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Medida entra em vigor nesta sexta à meia-noite e valerá por 30 dias. Objetivo é ‘proteger’ os americanos

EUA suspendem voos da Europa
O presidente norte-ame-
ricano, Donald Trump, em 
pronunciamento na noite de 
quarta-feira (11), anunciou 
a suspensão de todas as via-
gens da Europa para os Esta-
dos Unidos durante 30 dias 
como forma de “proteger os 
americanos” do coronavírus.

A suspensão passará a 
valer a partir desta sexta-feira 
(13) à meia-noite, mas não 
terá validade para o Reino 
Unido, que continuará tendo 
voos para os Estados Unidos. 
As restrições também não 
têm validade para quem tem 
residência permanente em 
território norte-americano.

“Estamos respondendo 
com grande rapidez e pro-
fissionalismo [à ameaça do 
coronavírus]”, disse Trump.

O presidente destacou 
que tomou a decisão após 
consultar autoridades na 
área de saúde. Ele disse que 
essas medidas, “fortes, mas 
necessárias” foram toma-
das para proteger a “saúde 

e o bem-estar de todos os 
americanos”. 

Trump  considerou que as 
medidas vão reduzir a amea-
ça que o coronavírus repre-
senta aos norte-americanos 
de “forma significativa”.

Ele comparou a decisão 
de suspender os voos da 
Europa à restrição que os 
Estados Unidos fizeram de 
voos vindos da China e do Irã 
quando a crise do coronaví-
rus começou. Trump criticou 
a forma como a Europa agiu 
e disse que o continente 
deveria ter tomado medidas 
similares e, com isso, evitado 
o crescimento do coronaví-
rus no mundo.

Durante o pronuncia-
mento, de mais de nove mi-
nutos, Donald Trump tam-
bém disse que a crise do 
coronavírus não é financeira 
e que vai tomar ações de 
emergência para ajudar os 
norte-americanos diagnos-
ticados com o vírus, que es-
tejam em quarentena ou que 

precisem ficar afastados para 
cuidar de pessoas infectadas.

O presidente também pe-
diu que o Congresso norte-a-
mericano aprove reduções 
fiscais com o intuito de ajudar 
a combater eventuais perdas 
econômicas que tenham sido 
causadas pelo vírus.

Baque no petróleo – O preço 
do petróleo Brent recuou 7% 
nesta quinta-feira (12), de-
pois de o presidente dos Es-
tados Unidos, Donald Trump, 
restringir viagens da Europa 
para o país como parte das 
medidas para evitar a disse-
minação do coronavírus, que 
foi descrito pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS) 
como uma pandemia.

Uma onda de oferta ba-
rata chegando ao mercado, 
proveniente da Arábia Sau-
dita e dos Emirados Árabes 
Unidos, também ajudou a 
pressionar as cotações. Os 
produtores árabes do Gol-
fo Pérsico estão elevando 

bombeamento para entrar 
na ofensiva em uma guerra 
de preços com a Rússia.

O petróleo Brent fechou 
em queda de US$ 2,57 , ou 
7,2%, a 33,22 dólares por 
barril, enquanto o petróleo 
dos EUA recuou US$ 1,48 , ou 
4,5%, para US$ 31,50 o barril.

Depois de Trump anunciar 
as restrições às viagens, os 
índices acionários globais des-
pencaram nesta quinta-feira.

Os preços recuperaram per-
das brevemente, depois de o 
Federal Reserve de Nova York 
anunciar que aumentaria as 
compras de Treasuries e intro-
duziria novas operações com-
promissadas, mas o leve respiro 
teve vida curta nos mercados.

“A carnificina no mercado 
global continua, à medida que 
Wall Street enfrenta dificul-
dades para compreender por 
quanto tempo a pandemia glo-
bal afetará viagens, comércio e 
a vida cotidiana”, disse Edward 
Moya, analista sênior de mer-
cado da Oanda em Nova York.

Epidemia até junho
A pandemia global do co-
ronavírus pode acabar em 
junho se os países se mo-
bilizarem para combatê-la, 
disse nesta quinta (12), em 
Pequim, Zhong Nanshan, o 
principal assessor médico 
da China. O governo decla-
rou que o pico terminou no 
país e que os casos novos na 
cidade de Hubei caíram para 
um dígito pela primeira vez.

Cerca de dois terços dos 
casos de coronavírus no 

mundo foram registrados em 
Hubei, província do centro 
da China onde o vírus sur-
giu em dezembro, mas nas 
últimas semanas a grande 
maioria dos casos novos 
emergiu fora do país asiático.

Autoridades chinesas 
acreditam nas medidas rí-
gidas que adotaram – como 
sujeitar Hubei a uma inter-
dição quase total e a con-
tenção de grandes surtos em 
outras cidades.

Itália: mais de 1 mil mortes
O número de mortos devido ao 
surto de coronavírus na Itália 
subiu nas últimas 24 horas em 
189 para 1.016, um aumento 
de 23%, informou a Agência 
de Proteção Civil do país nesta 
quinta-feira (12). O número 
total de casos na Itália, o país 
europeu mais afetado pelo 
vírus, subiu para 15.113 em 
comparação aos 12.462 ante-
riores, um aumento de 21,7%. 
Isso marcou o maior aumento 
diário em termos absolutos 
desde que o contágio surgiu 
pela primeira vez em 21 de 
fevereiro.

A agência disse que, dos ori-
ginalmente infectados, 1.258 se 
recuperaram totalmente. Cerca 
de 1.153 pessoas estavam em 
terapia intensiva em relação ao 
total anterior de 1.028.

Argentina - Diante do au-
mento do número de casos de 
contaminação pelo novo co-
ronavírus, a Argentina adotou 
medidas rígidas de controle 
e vigilância. O país, que hoje 
tem 21 casos confirmados da 
doença, vai controlar todos os 
passageiros que entram em 
território argentino e que pre-
tendem viajar para fora. Quem 
tiver sintomas deve cumprir a 
quarentena obrigatória, sob o 
risco de responder criminal-
mente por colocar a saúde de 
terceiros em risco e por oculta-
ção de informação.

“A pessoa que cumpre a 
quarentena de 14 dias tem a 
obrigação de se isolar em casa. 
Isso não é voluntário, não é 
uma recomendação. Se não 
cumprir, estará cometendo 
um crime, colocando em risco 
a saúde pública”, afirmou o 
presidente do país, Alberto 
Fernández.

De acordo com o jornal 
argentino La Nación, mem-
bros do governo analisam a 
legislação existente, que inclui 
“crimes contra a saúde públi-
ca” e estabelece que “será pu-
nido com reclusão ou prisão de 
três a quinze anos aquele que 
propague doença perigosa e 
contagiosa”. Há outro decreto, 
também em análise, que afir-
ma que “será punido com pena 
de prisão de seis meses a dois 
anos quem violar as medidas 
adotadas pelas autoridades 
competentes para impedir a 
introdução ou disseminação 
de uma epidemia”.

Voos – Ficou determinado, pelo 
Ministério da Saúde, que todos 
os voos que cheguem à Argen-
tina provenientes de países de 
risco, ou que tenham como 
destino esses países, terão 
protocolo de segurança refor-
çado. Os países considerados 
de risco são China, Coreia do 
Sul, Japão, Irã, Estados Unidos 
e todos os da Europa.

Libertadores e NBA afetadas
A Confederação Sul-Ameri-
cana de Futebol (Conmebol) 
suspendeu todas as partidas 
da Copa Libertadores, previs-
tas para a próxima semana, 
de 15 a 21 março. Em nota 
oficial, a entidade disse es-
tar comprometida com as 
medidas de segurança de 
saúde pública contra a pro-
pagação do novo coronavírus 
(Covid-19), e também com 
a proteção dos jogadores, 
profissionais (equipe téc-
nica, árbitros, jornalistas) e 
torcedores. 

A NBA também anun-
ciou que suspenderá a atual 
temporada após um jogador 
do Utah Jazz testar positivo 
para coronavírus. Segundo 
a Liga de Basquete dos Es-
tados Unidos, “o resultado 
do teste foi divulgado pouco 
antes do início da partida 
entre o Jazz e o Oklahoma 
City Thunder na Chesapea-
ke Energy Arena. Naquele 
momento, o jogo foi cance-

lado. O jogador em questão 
não estava na arena”.

Tocha Olímpica - A tocha da 
Olimpíada de Tóquio 2020 
foi acesa pelos raios do sol na 
antiga Olímpia nesta quinta-
feira (12) para marcar o início 
da caminhada final rumo 
aos jogos de 24 de julho a 9 
de agosto.

A atriz Xanthi Georgiou, 
no papel da alta sacerdotisa, 
usou um espelho parabólico 
em uma cerimônia discreta 
e sem espectadores realizada 
no local da antiga Olimpíada 
grega para acender a chama.

Divulgação 
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Partidas 
da Copa e 
temporada 
da Liga de 
Basquete são 
canceladas


